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DESTAQUES
Improviso que dá certo

Intercâmbio

Participação maciça em
Congresso de Enfermagem

A convite dos Serviços de
Fisioterapia do HC I, HC II e HC III,
fisioterapeutas de outras instituições
deram aulas para profissionais da
especialidade e  alunos do curso de
especialização em fisioterapia oncológica,
ambos do INCA, no auditório da
Coage. Nos dias 17 e 18 de outubro, o
fisioterapeuta da Universidade Federal de
São Carlos (São Paulo), Nivaldo
Parizzoto, falou sobre o eletrodiagnóstico,
disponível no INCA a partir deste mês, e
o uso do laser. Já a linfoterapia foi o
tema central da apresentação de Ângela
Marx, do Instituto Brasileiro de
Combate ao Câncer (IBCC), realizada
no dia 31 de outubro. No dia 1º de
novembro, Camila Prisco, do Hospital
Sírio e Libanês, falou sobre sua
experiência com pacientes oncológicos
em terapia intensiva.

Experiência no INCA
usada em mestrado

Alexandre tem se
apresentado em

bares e shoppings
do Rio.

Atualmente, o responsável pelo Curso de
Especialização em Transplante de Medula Óssea
do INCA, Alexandre Azevedo, consegue conciliar
a rotina profissional com a música. Há três anos,
apresenta-se com os outros dois integrantes da
Banda Sete e Meio, em bares e shoppings da

cidade. Mas nem sempre a dupla – medicina e música – conviveu
pacificamente. “Cheguei a trancar por um semestre a faculdade de
Medicina para estudar música. Entretanto, a falta de

reconhecimento que os músicos nacionais têm hoje me fez voltar atrás”, explica.

O contato inicial com a bateria aconteceu aos 16 anos. Alexandre até começou a
aprender violão, mas viu que tinha mesmo vocação para o primeiro instrumento. A
estréia só foi realizada mais 16 anos depois, no bar-restaurante R-9, no bairro do
Leblon, na zona sul do Rio. Outros shows foram feitos em shoppings na cidade, cujo
repertório passeia entre o jazz, bossa nova e música popular brasileira.

Admirador do trompetista e compositor de jazz Miles Davis, Alexandre lembra
de um episódio divertido ocorrido em um de seus shows: um menino que assistia ao
grupo apertou o botão que desligava os equipamentos de som. Sem querer, é claro.
“Foi tudo tão engraçado, que nem conseguimos brigar com o garoto”, diz.

Mas o mais divertido talvez seja mesmo a escolha do nome da Banda: “Sete e
meio é um jogo de cartas baseado em uma estrutura mínima, igual à nossa. Nunca
ensaiamos e vivemos à base de improvisação.”

Diversos enfermeiros do INCA
participaram do 54º Congresso
Brasileiro de Enfermagem, realizado
em Fortaleza, no Ceará, entre 9 e 14
de novembro. Eles fizeram
apresentações orais e de pôsteres.

O tema central desta edição do
Congresso foi Enfermagem:
convergência da arte ética, estética e
ciência. Os trabalhos desenvolvidos
pelos profissionais do INCA foram
baseados na experiência cotidiana.
Entre os temas expostos, estiveram o
papel da enfermeira no ambulatório
de tratamento de câncer de mama; o
gerenciamento de enfermagem em
unidades oncológicas; os sentimentos
identificados na família durante o

diagnóstico de câncer na criança; e a
ansiedade e os fatores de estresse no
ambiente de trabalho da enfermagem
de um centro cirúrgico oncológico.

Participantes do INCA
Do HC I: Ana Paula Kelly, Alcinéa

Cristina de Oliveira, Cláudia Angélica,
Fabiana Verdan, Fátima Batalha,
Fátima Perez; Gabriela Santana; Lúcia
Cardoso, Naluzia de Fátima e Teresa
Guedes. Do HC II: Ailse Bittencourt,
Cláudia Quinto, Leila Rodrigues
Alves e Marcus do Carmo de França.
Do HC III: Maria Inêz R. Moita,
Laísa F. de Alcântara, Maria Cristina
Caldas, Nadiléia Castagnaro, Teresa
Camargo e Yeda Carrapateira.

Textos de dois profissionais do
INCA foram incluídos na bibliografia
indicada para a prova de mestrado do
Instituto Fernandes Figueira, da
Fiocruz, de 2003, na área de Saúde da
Mulher e da Criança. A autoria de
Internet e o autocuidado em saúde: como
juntar os trapinhos? é do médico Paulo
Vasconcellos (responsável pelo Comitê
de Padronização de Impressos do
INCA), em parceria com o professor
Luis David Castiel, do Departamento
de Epidemiologia da ENSP/ Fiocruz. Já
o artigo Reinventando a vida: aspectos
sócio-antropológicos do câncer de mama
feminina foi escrito pela assistente social
do HC I, Márcia Fróes Skaba. Os
textos dos dois doutorandos da Fiocruz
estão publicados em revistas desta
Fundação e podem ser acessados pelo
site www.scielo.br.

Clima de festa no HC II. A
comemoração do 29º
aniversário da unidade foi
realizada em 31 de outubro,
junto com a tradicional festa
de aniversariantes do mês, que
conta com a distribuição de bolsas de alimentos, em parceria
com a AVAPHO, aos funcionários homenageados. A
comemoração aconteceu no refeitório, com música, salgados,
bolo e muita animação dos funcionários, que dançaram
forró e rock dos anos 60. O Diretor do HC II, Evaldo de
Abreu, fez a premiação dos representantes dos homenageados
do mês, Marcos Madeira e Cleveland Roberto B. do
Nascimento, respectivamente, da Divisão de Administração e
do Setor de Manutenção.


